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Resumo: Busca-se neste artigo, analisar a relevância das iniciativas das incubadoras de 

empresas e a contribuição que os parques tecnológicos propiciam para a inovação e 

desenvolvimento econômico regional no Brasil. Estes temas foram estudados utilizando-se da 

abordagem qualitativa, de procedimento bibliográfico, com objetivo exploratório, onde buscou-

se obter resposta à seguinte questão: estes entes são capazes de gerar inovação e contribuir 

com impactos diretos e indiretos para o desenvolvimento regional da economia brasileira? 

Como resultado, por meio de análise dos dados e valores numéricos, chega-se à confirmação 

desta assertiva inicial como verdadeira, sendo cabal a importância deste tipo de iniciativa, 

colhendo-se frutos econômicos e sociais notáveis e que sim, necessita-se de um aumento 

quantitativo destas ações, pois delas originam-se grandes parcelas de contribuição para o 

almejado desenvolvimento, não só em escala micro (regional), mas também em escala macro 

(nacional). 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A inovação é, mais do que nunca, uma possibilidade de elevar a competitividade de 

empresas e de países. Pode-se dizer que há um movimento mundial para incentivar a 

inovação, e, consequentemente, uma procura por ações que propiciem o estímulo de novas 

ideias, criatividade e novos projetos. Um bom exemplo, é a criação e o estímulo à 

disseminação, de forma regional, de Incubadoras de Empresas e Parques Tecnológicos. 

Parques Tecnológicos são ambientes e estruturas, essencialmente destinados a 

promover a inovação, portanto sendo, a escolha mais primal como instrumentos das políticas 

públicas de desenvolvimento social e econômico, tanto em países considerados plenamente 

desenvolvidos, como também nos em processo de desenvolvimento, visando impor uma 

dinâmica positiva em suas economias regionais e nacionais, ao acrescentar novos conteúdos 

de conhecimento em processos produtivos. Considerados como habitats de inovação, 

contribuem cada vez mais para o desenvolvimento social, econômico, tecnológico e de 

conhecimento (IPEA, 2011).  

Para a ANPROTEC, 2015, os papéis dos parques tecnológicos, além de residir nas 

suas capacidades de promover a impulsão e auxílio no desenvolvimento de processos 

produtivos e de produtos, que se destaquem competitivamente, em termos de inovação, 

qualidade e custos nos mercados consumidores locais e globais, estimulam também a 

implantação de centros de pesquisa e desenvolvimento nas empresas, promovendo a 

evolução da sua base tecnológica e valorando o capital intelectual regional. No Brasil, esse 

tipo de empreendimento ganha importância por meio da descentralização regional, permitindo 

que novas localidades possam se inserir no plano de inovação tecnológica, e com isso, 

possibilita à sociedade o acesso a melhores serviços e produtos, bem como, a oferta de 

empregos e a criação de novas empresas (PEREIRA et al., 2016). 

Para Antunes et al., 2019, incubadoras de empresas, estruturam-se como ambientes 

para que ocorra a inovação e que permitem o surgimento de empresas por meio do estímulo 

e incentivo ao empreendedorismo, fomentando não só a permanência mercadológica, mas 

também o desenvolvimento de novos negócios, com capacidade para gerar amplos benefícios 

sociais. As suas atividades se concentram no apoio e disponibilização de infraestrutura de 

qualidade, apoio gerencial, serviços, imersão em um ambiente tanto inovador, como 
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desafiador, além de possibilitar em estabelecer uma ampla rede de contatos (BRUNEEL, 

CLARYSSE,GROEN, RATINHO, 2012). 

Segundo a National Business Incubation Association, 2003, uma incubadora deve 

sustentar   processos dinâmicos de desenvolvimento das empresas e de seus negócios, 

provendo o suporte essencial às novas empresas vencerem as fases iniciais de suas 

implantações, momento em que são mais vulneráveis.  

Para Antunes et al., 2019, constituem-se como os dois pilares do desenvolvimento 

socioeconômico de um país, primeiro o desenvolvimento científico, que engloba a pesquisa 

básica e estruturante e em seguida, o desenvolvimento tecnológico, que engloba por sua vez, 

a pesquisa aplicada e utilitária. Ao verificarem-se as experiências dos países desenvolvidos, 

chegou-se à conclusão que "os avanços tecnológicos alavancam o crescimento econômico, 

exercendo a inovação tecnológica, o papel central deste processo" (ANTUNES et al.,2019). 

De acordo com Sousa, 2019, no Brasil, pela determinação de maior competitiva 

global nos mercados, o incentivo e estímulo ao empreendedorismo é uma premissa para país 

se manter em posição de player relevante no cenário internacional. E a propagação e difusão 

de incubadoras de forma descentralizada, pode proporcionar ao país, a geração de riquezas, 

de produtos e serviços inovadores, por meio da promoção de novos empreendedores, cada 

vez mais intensificada pelo poder público, meio acadêmico e setor privado (ANTUNES et al., 

2019; SOUSA, 2019). 

O presente estudo usa de abordagem qualitativa, com objetivo exploratório, 

utilizando de procedimento bibliográfico. A análise e coleta dos dados foi lastreada por meio 

da descrição, comparação e interpretação dos fenômenos (CASTILHO et al., 2011). 

 

2. CONTEXTO HISTÓRICO DAS INCUBADORAS 

 

De acordo com Locachevic (2016), a Universidade de Stanford, a partir de 1951, passou 

a oferecer bolsas de estudos para estudantes de graduação e pós-graduação para alunos, e 

exigia, em contrapartida, o fomento ao empreendedorismo, por meio da abertura de 

empresas. E a partir desta iniciativa, originou-se o Research Park, sendo o primeiro 

movimento de incubadora do mundo (SILVA, VELOSO, 2013). 

Segundo Azevedo et al,2016, ao término dos anos 50, na cidade de Nova Iorque, um 

empresário teve a iniciativa de alugar espaços para abrigar empresas iniciantes, além de lhes 

serem oferecidos equipamentos e serviços operacionais em comum, de forma compartilhada, 



 

                    
 

X SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE DESENVOLVIMENTO REGIONAL – Atores, Ativos e Instituições: O 

Desenvolvimento Regional em perspectiva 

15, 16, 17, 23 e 24 de setembro de 2021 

4 
 

resultando na redução dos custos de operação destas empresas, ocorrendo a mesma 

iniciativa no denominado Centro Industrial da Batávia, na mesma época e cidade norte-

americana. 

Diante desses movimentos, os Estados Unidos, na metade do século XX, passou a 

incentivar e promover os processos de incubação de empresas, que tinha como foco a criação 

de emprego, inovação tecnológica e o desenvolvimento econômico (MIAN et al., 2016). 

Na década de 70, surgiu o Vale do Silício, no estado da Califórnia, Estados Unidos da 

América, o que pode ser considerado um polo de indústria e tecnologia da informação, onde 

foram criadas inúmeras incubadoras, com o propósito de estimular e fomentar o 

empreendedorismo nos alunos e recém-graduados das universidades locais (AZEVEDO et 

al., 2016). Para Silva e Veloso, 2013, foi a oferta de oportunidades para a criação de empresas 

no Vale do Silício, onde ofereceram-se a infraestrutura física e as assessorias nas áreas 

tecnológica, administrativa, gerencial e jurídica, a razão do sucesso deste empreendimento 

regional. 

Segundo Mian, 2016, ao contabilizarem-se os números das incubadoras de empresas 

e o das empresas que dela desenvolveram-se, conclui-se a importância e impacto que as 

primeiras tiveram no notável desenvolvimento regional observado. 

 

2.1 INCUBADORAS NO BRASIL 

 

Para Raupp e Beuren, 2009, micro e pequenas empresas no Brasil, caracterizam-se por 

apresentam sérias deficiências financeiras, operacionais, tecnológicas e de recursos 

humanos, sendo uma potencial solução para que se sustentem negócios neste formato, é de 

que se instalem em incubadoras de empresas. 

Segundo a ANPROTEC, 2013, as incubadoras de empresas têm o papel de serem 

promotoras de empreendimentos inovadores e oferecer assessoria para os empreendedores, 

para que estes possam desenvolver suas ideias de inovação, até chegarem a tornarem-se 

empreendimentos de sucesso. 

 Para Costa et al.,2016, são nestes espaços e nos seus processos consolidados, que 

se permitem que negócios sejam fortalecidos para o enfrentamento de um mundo altamente 

competitivo. 

Cooper et al (2012), argumentam que elas têm um viés de direcionamento para a 

criação de empresas de menor porte, formando a técnica e o gerenciamento do 
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empreendedor, estimulando o processo de inovação, e garantindo a sua sustentabilidade. 

Soma-se ainda, a rede de stakeholders formadas na incubadora de empresas, que permitem 

a troca de conhecimentos, transferência de recursos, relacionamentos, e especialmente, 

parcerias, o que permite uma possibilidade maior de sobrevivência no mercado (ALVES, 2015; 

SOUSA, 2019). 

Incentivar a inovação e a pesquisa científica e tecnológica visando a produção, são 

recentes em nosso país, sendo introduzidas, de forma legal, a partir de 2004 (BRASIL, 2004), 

sendo revisadas pelo marco legal do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação de 2016 

(BRASIL, 2016). 

Segundo Audy e Piqué, 2016, foram as medidas adotadas pelo Governo: criação dos 

parques tecnológicos, de incubadoras, de complexos planejados para o desenvolvimento 

empresarial e tecnológico, de promotores da inovação, de competitividade e a capacitação e 

pesquisa científica. 

Para Cool et al., 2002 e Malerba et al.,2013, o ambiente dos parques tecnológicos 

favorece a inovação pela interação e pela conectividade entre os entes componentes, 

incluindo as empresas, as universidades, os institutos de pesquisa, as financiadoras e os 

órgãos governamentais. 

Segundo Ansoff, 1977, a interação e a conectividade promovem ganhos impulsionados 

pela sinergia, como um dos principais componentes da estratégia e acelera o crescimento, 

sem grandes necessidades de novos aportes financeiros. 

Para Chessbrough,2011 e Tidd et al., 2008, estas características estimulam a inovação 

se favorecendo pelas conexões e vínculos que são estabelecidos entre os atores e gerando 

conhecimento colaborativamente e integrado. 

Para Frois e Parreira,2004, a base dos sistemas de inovação é formada pelo triângulo 

entre universidade, empresa e governo e que para Aranha,2003, Bresolin,2013 e 

Plonski,2019, esta triangulação devem agir em prol de ações favorecedoras do 

empreendedorismo e da inovação e que as políticas públicas de desenvolvimento regional, 

indicam a necessidade da constituição de espaços adequados para uma cultura focada 

nesses temas. 

Para Abib et al.,2012 e Gallon et al.,2009, a demanda por inserção de empresas aos 

mercados competitivos, exige capacitação dos empreendedores na gestão de seus 

empreendimentos e as incubadoras surgiram como um intermediário entre a educação, 
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ensino e pesquisa e os empreendimentos, auxiliando a transferência de conhecimento e 

tecnologia. 

Conforme BRASIL,2016, a incubadora visa o estímulo e apoio ao empreendedorismo, 

voltado para a inovação e conhecimento. 

Para  Raupp e Beuren, 2007, uma classificação de incubadoras seria: 

-Incubadoras que oferecem apoio a empreendimentos relacionados ao desenvolvimento 

tecnológico, por exemplo tecnologia de informação e comunicação, a biotecnologia, 

nanotecnologia, dentre outros; 

-Incubadoras de empresas de setores tradicionais e comportam empresas orientadas 

para o desenvolvimento econômico de base (mecânica, eletrônica, indústria alimentícia, 

agroindústria) 

-Incubadoras mistas, que por sua vez, atuam em ambas frentes. 

Os principais objetivos das incubadoras, para Vedovello e Figueiredo,2005 e Storopolli 

et al.,2013, são prover às empresas nela incubadas a estrutura física, promover a aceleração 

do desenvolvimento de empresas empreendedoras, colaborando para que a obtenção do 

sucesso e sustentabilidade no mercado competitivo de sua inserção. 

Faz-se notar, conforme a ANPROTEC,2012, que as fontes de recursos financeiros para 

financiamentos de incubadoras de empresas, em países como a Coreia do Sul, a França, a 

Alemanha, os Estados Unidos, o Canadá e no Brasil, são oriundos do financiamento público, 

de forma direta por editais das agências de fomento. 

 

3 PARQUES TECNOLÓGICOS 

 

 Para Figlioli e Porto, 2012, dentre os mais variados habitats de inovação que estimulam 

o conhecimento e o desenvolvimento científico, um dos mais importantes são os chamados 

parques tecnológicos. De acordo com Melo,2012, os parques tecnológicos foram difundidos 

a partir da experiência de sucesso do Vale do Silício, nos Estados Unidos, pela integração e 

interação entre o binômio universidade – empresa. 

Conforme Audy e Spolidoro, 2008, o Stanford Research Park, nos Estados Unidos da 

América, deu origem aos Parques Tecnológicos, em 1951. 

Segundo Pereira et al.,2016, as iniciativas europeias surgiram na década de 1950 e se 

multiplicaram com vigorosamente a partir de 1980. Os primeiros parques consolidaram-se por 

meio de incentivos governamentais, mas de forma não programada. Conforme Gauthier et al., 
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2015, o seu maior expoente fica no Reino Unido, pelo Cambridge Science Park, iniciado pelo 

Trinity College da Universidade de Cambridge, em 1970. 

O processo de incubação de empresas e parques tecnológicos iniciou-se em nosso país 

em meados dos anos 80, com o Programa de Apoio aos Parques Tecnológicos, do CNPq 

(ANPROTEC, 2013), para criar empresas de base tecnológica, visando transferir o 

conhecimento gerado das universidades e centros de pesquisa para o setor produtivo 

(ANPROTEC, 2016). Foram apoiados os projetos dos seguintes municípios: São Carlos-SP, 

Florianópolis-SC, Curitiba-PR, Campina Grande-PB e Distrito Federal-DF. 

Para a FINEP (2004), Parques relacionam-se formalmente com universidades ou centro 

de pesquisa. Segundo Ferguson, Olofsson (2004) esses agentes são propriedades baseadas 

em investimentos de risco, com ligações claras com universidades e outras instituições de 

pesquisa, que oferecem facilidades às empresas para condução de seus negócios. Também 

na perspectiva de Löfsten, Lindelof (2002) a ligação entre as empresas de base tecnológica 

dos Parques e Universidades é indispensável para o conceito de Parque Científico. 

De acordo com o MCTI (2015), Parques Tecnológicos promovem a ciência, a tecnologia 

e a inovação e os seus espaços oportunizam a transformação da pesquisa em produto, 

conectando os centros de conhecimento, baseados em universidades, centros de pesquisas 

e laboratórios ao setor produtivo e composto por empresas. 

Os Parques Tecnológicos, podem serem definidos como verdadeiros ecossistemas, 

inovadores e organizados, onde a academia, setor produtivo e governo atuam em sincronia, 

em atividades de ciência, tecnologia e inovação, como respostas às políticas públicas de 

inovação e de competitividade (MCTI, 2015). 

 

Quadro 1: Características estruturais dos Parques Tecnológicos 

Características estruturais dos Parques Tecnológicos 

híbridas, gestão profissional, iniciativas entre governos, empresas e 

universidades. 

intervenções urbanas de impacto, repercutem como instrumentos de 

políticas públicas do seu ambiente. 

Estruturam a geração de novos empreendimentos baseados em 

inovação e construídos a partir de incentivadores de desenvolvimento 

tecnológico, como por exemplo, incubadoras de empresas, 

aceleradoras, coworking e living labs. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Audy, Piqué, 2016 

 

Por outro lado, para Vedovello (2000) e Hansson et al. (2004), não existe uma única 

definição abrangente a todos os Parques tecnológicos, tendo em vista a grande diversidade 

e heterogeneidade deles. Políticas adotadas em cada país de forma diferenciada, estratégias 

de estabelecimentos, tradição na implementação, níveis de desenvolvimento tecnológico, são 

variáveis que determinam a diversidade de modelos existentes. O primeiro autor acrescenta 

ainda os motivos, expectativas e interesses dos agentes envolvidos e engajados no 

empreendimento comum como fator de diferenciação, o que é também reforçado por Löfsten, 

Lindelof (2002). 

Para Collarino e Torkomian (2014), a criação de parques tecnológicos contribui para o 

desenvolvimento local e regional, devido a disposição de espaços que as empresas podem 

utilizar para se fixarem e se desenvolverem. Para tanto, o parque tecnológico atua como um 

facilitador da transferência de conhecimento tecnológico gerado a partir do tripé: 

Universidade-Empresa-Centros de Pesquisa, e que tem a tecnologia como base do seu 

processo de crescimento e desenvolvimento de produtos. 

 

Quadro 2: Características fundamentais dos Parques Tecnológicos 

Características fundamentais dos Parques Tecnológicos 

Espaços físicos, uso compartilhado, 

funcionais e abertos. 

Presença de empresas inovadoras com 

capacidades variadas 

Gestão da propriedade e do capital 

intelectual. 

Internacionalização. 

Investidores e capital de risco. Compartilhamento de laboratórios de 

pesquisa e desenvolvimento. 

Ambiente comportamental que 

favorece a inovação. 

Tecnologias limpas, recicláveis e 

reutilizáveis 

Convivência. Relação com ensino, educação e 

pesquisa 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Audy & Piqué, 2016 

 

Quadro 3: Fatores positivos associados aos Parques Tecnológicos 
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Fatores positivos associados aos Parques Tecnológicos 

Vantagens Autores 

i) As empresas possuem maior capacidade de se relacionar 

em um ambiente de redes; ii) estímulo à busca de 

informações externas; iii) atração de empreendedores; iv) 

facilidade na distribuição de produtos. 

LÖFSTEN, LINDELOF 

(2002) 

A imagem positiva em função do status do Parque, o que 

inspira maior confiança aos clientes. 

FERGUSON, OLOFSSON 

(2004) 

KIHLGREN (1999) 

Tendência em promover a elevação da qualificação da 

força de trabalho. 

KOH, KOH, TSCHANG 

(2005). 

Inovação, crescimento do emprego, crescimento das 

vendas e rentabilidade são características das empresas 

abrigadas nos parques 

LINDELOF E LÖFSTEN 

(2003) 

ANGLE (2003) 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Appold, 2004, defende a ideia de que um Parque de Tecnológico poderia ter implicações 

regionais significativas. Segundo o autor, a pesquisa industrial e seus laboratórios tendem a 

se aglomerar em certas áreas, normalmente grandes áreas urbanas com uma boa 

universidade. 

 

4. METODOLOGIA 

 

O presente artigo tem a natureza qualitativa. O seu objetivo é exploratório, de 

procedimento bibliográfico. A pesquisa qualitativa pode se valer de diferentes concepções 

filosóficas e estratégias de investigação, aplicando-se métodos de coleta, análise e 

interpretação de dados (CRESWEL, 2010). A natureza da pesquisa qualitativa é aplicada, pois 

seus resultados e discussões destinam-se a resolver problemas específicos (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009). O objetivo exploratório busca maior familiaridade com o problema e o 

refinamento das ideias e intuições. Predominam nesse campo o levantamento bibliográfico, 

bibliográfica utiliza material já elaborado, principalmente livros e artigos científicos, e conforme 

o estudo, pode se valer mais acentuadamente de fontes bibliográficas, entrevistas com quem 

tem experiências relacionadas ao problema pesquisado, e análise de exemplos que facilitem 
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a compreensão (GIL, 2002). Para a técnica metodológica, o levantamento bibliográfico se 

iniciou sobre a base de dados do “Google Acadêmico”, realizado no mês de outubro de 2020 

e abril de 2021. A base de dados foi escolhida devido a sua amplitude no acesso a artigos 

científicos e periódicos, que serviu de estrutura referencial deste trabalho. 

A área da pesquisa concentrou-se no tema principal deste artigo, servindo de 

parâmetro para a busca do conteúdo na base de dados. Para tanto, a palavra-chave utilizada 

foi “Incubadora de Empresa e Parque Tecnológico”. O filtro aplicado na busca do referencial 

bibliográfico no Google Acadêmico foram: i) País- Brasil; ii) Idioma- Qualquer (Português, 

Espanhol e Inglês); iii) Período- qualquer data. 

O retorno para a palavra-chave “Incubadora de Empresa e Parque Tecnológico”, foi 

de 14.400 trabalhos. Como o resultado total da busca foi bastante elevado, houve a 

necessidade do filtro para a seleção dos trabalhos mais relevantes. Para isso, optou-se por 

observar as 15 primeiras páginas do “Google Acadêmico”, resultando em 150 trabalhos para 

avaliação. Desses 150 trabalhos, foram aproveitados e referenciados neste estudo, 26 artigos 

científicos. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados do estudo da ABDI, 2008, sustentam o apoio aos parques tecnológicos 

segundo o qual: “Experiências de países desenvolvidos mostram que em média a cada 

US$ 1,00 investido pelas empresas instaladas - no interior de parques tecnológicos - é gerado 

um retorno anual de US$ 2,50 e nos países emergentes, gera uma receita de US$ 1,50”. O 

faturamento das empresas incubadas e graduadas – o impacto direto1 das atividades das 

dessas empresas na economia do Brasil – é de R$ 15.259.073.147,86, sendo 

R$ 1.460.276.160,86 o impacto direto das 2.310 empresas incubadas e R$ 13.798.796.987,00 

das 2.815 graduadas. Desse valor, R$ 8.876.202.850,11 é torna-se em renda na economia, 

criando um total de 53.280 empregos diretos, sendo 15.477 oriundos das empresas incubadas 

e 37.803 das empresas graduadas. 

 

                                                           
1 Quando uma empresa contrata um serviço ou adquire um bem, ou ainda quando compra insumos para sua 

produção, gera-se a primeira onda de impacto, chamada de impacto direto. Ou seja, esse gasto está impactando 

diretamente na economia, uma vez que este pagamento está gerando a contratação de fornecedores que 

precisarão comprar insumos para sua produção, contratar serviços terceirizados, empregar funcionários e 

realizar outras despesas (FGV, 2016). 
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Tabela 1: Efeitos Indiretos das empresas incubadas, no Brasil, em 2016. 

Efeitos indiretos das empresas incubadas 

Produção 2.307.236.334,16 

Renda 1.299.645.783,17 

Emprego 35.777 

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor a partir de FGV (2016) 

A partir dos gastos diretos realizados, estima-se um efeito indireto23 das empresas 

incubadas da ordem de R$ 2.307.236.334,16 na produção de outras atividades da economia, 

geradas a partir das aquisições das empresas incubadas. Os gastos das empresas incubadas 

geram, ainda, um total de e R$ 1.299.645.783,17 m renda para outros setores da economia e 

geram um total de 35.777 empregos indiretos. 

 

Tabela 2: Efeitos Indiretos das empresas graduadas, no Brasil, em 2016. 

Efeitos indiretos das empresas graduadas 

Produção 21.802.099.239,45 

Renda 12.280.929.318,43 

Emprego 338.071 

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor a partir de FGV (2016) 

 

Assim como as empresas incubadas, as empresas graduadas geram efeitos indiretos 

na economia nacional. A utilização dos multiplicadores da matriz de insumo-produto indica um 

impacto indireto de R$ 21.802.099.239,45 na produção nacional e R$ 12.280.929.318,43 na 

renda, além da geração de 338.071 empregos indiretos. 

 

Tabela 3: Impacto indireto total do setor de incubadoras e graduadas, no Brasil, em 2016 

 

Impacto indireto total do setor de incubadoras e 

                                                           
2 As despesas realizadas pelos fornecedores que são contratados pelas empresas incubadas e graduadas geram a 

segunda onda de impactos. São os chamados impactos indiretos, pois a partir dos gastos das empresas 

incubadas e graduadas, esses fornecedores precisarão realizar gastos que não seriam efetuados de outra forma. 

O impacto indireto considera o montante do impacto direto (FGV, 2016). 
3Os impactos diretos e indiretos são chamados de “efeitos multiplicadores”,construídos a partir do modelo insumo-

produto, utilizando a matriz Leontief, que permite analisar como as alterações na demanda de um determinado 

setor podem afetar os outros setores da economia do país (FGV, 2016). 



 

                    
 

X SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE DESENVOLVIMENTO REGIONAL – Atores, Ativos e Instituições: O 

Desenvolvimento Regional em perspectiva 

15, 16, 17, 23 e 24 de setembro de 2021 

12 
 

graduadas no Brasil 

Produção 24.109.335.573,61 

Renda 13.580.575.101,59 

Emprego 373.847 

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor a partir de FGV (2016) 

A partir desses dados são unificados os resultados do modelo de impacto econômico 

para as empresas incubadas e graduadas, obtendo-se o seguinte impacto indireto total do 

segmento de incubadoras no Brasil. O impacto total indireto na produção nacional foi de 

R$ 24.109.335.573,61 e R$ 13.580.575.101,59 na renda, gerando o total de 373.847 

empregos. 

Tabela 4: Distribuição das empresas incubadas e graduadas por porte 

Distribuição das empresas incubadas e graduadas por 

porte 

Classificação Incubadas (%) Graduadas (%) 

Microempresa 31,3 16,4 

Pequena 64,7 69,5 

Média 3,1 8,9 

Grande 0,9 5,2 

Total 100,0 100,0 

 

Conforme se verifica nas tabelas 4 e 5, existe de fato, um crescimento das empresas 

após a sua graduação em relação ao faturamento e ao número de empregos gerados. 

Enquanto que o percentual de micro e pequenas empresas decresce quando comparamos 

incubadas (96%) e graduadas (85,9%). O número de empresas que empregam mais de 10 

pessoas aumenta de 6,4% (incubadas) para 19,9% (graduadas). 

 

Tabela 5: Geração de empregos em empresas incubadas e graduadas 

Geração de empregos em empresas incubadas e graduadas 

Classificação Incubadas (%) Graduadas (%) 

Até 4 empregados 82,3 64,6 

5-9 11,3 15,5 

10-19 3,7 9,8 
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20-49 2,3 7,0 

50-99 0,2 1,4 

100-249 0,0 1,0 

250-499 0,2 0,4 

Acima de 499 0,0 0,3 

Total 100,0 100,0 

 

No Brasil, o vínculo entre as empresas incubadas e o desenvolvimento regional pode 

ser verificado a partir da rápida avaliação das características desses empreendimentos. 

Considerando o conjunto de empresas incubadas no país, 96% são micro e pequenas 

empresas, de acordo com a conceituação do SEBRAE4, por faturarem abaixo de R$ 3,6 

milhões. Já o número de empresas graduadas, esse percentual é de 85,9%. Tais dados 

reafirmam o caráter local de atuação e contribuição para a dinâmica econômica dos mercados 

onde estes negócios estão inseridos 

 

Tabela 6: Dados de incubadoras e graduadas no Brasil, em 2012 

Estimativa de incubadoras e graduadas 

Quantidade de incubadoras 384 

Quantidade de empresas incubadas 2.640 

Quantidade de empresas graduadas 2.509 

Quantidade de empresas associadas 1.124 

Quantidade de postos de trabalho nas empresas incubadas 16.394 

Quantidade de postos de trabalho nas empresas graduadas 29.205 

Faturamento anual das empresas incubadas R$ 533 milhões 

Faturamento anual das empresas graduadas R$ 4,1 bilhões 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de ANPROTEC (2012) 

 

 Evidencia-se a importância das incubadoras de empresa na geração de empregos, 

rendas e produtividade. Ressalta-se, a extensão de sua importância, pois além de ser 

                                                           
4 De acordo com o SEBRAE considera-se microempresa o empreendimento com faturamento de até 

R$ 360.000,00. Pequenas empresas possuem faturamento entre R$ 360.000,01 e R$ 3.600.000,00. Média 

empresa apresenta faturamento entre R$ 3.600.000,01 e R$ 12.000.000,00 e grande empresa caracteriza-se 

como aquela que fatura a partir de R$ 12.000.000,01 
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incentivadora e apoiadora de empresas em estágio inicial, também serve como propulsora e 

impulsionadora para empresas já em estágio de maturação. O apoio técnico, administrativo, 

estrutural é fundamental para que as empresas em estágio inicial tenham condições de 

crescer e se desenvolver, criando possibilidades e oportunidades para competir com as 

empresas maduras. Também, passa a ser fundamental para as empresas graduadas, 

oferecendo todo o suporte e know-how necessário para que essas empresas tenham uma 

sobrevida maior no mercado. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nas abordagens teóricas identificadas em trabalhos afins, foi proposta uma 

forma de validação dos pressupostos metodológicos estabelecidos no início do trabalho e a 

partir dos resultados obtidos e a análise dos dados da pesquisa, verifica-se que o objetivo 

proposto foi atingido. 

É inegável a importância das incubadoras de empresas e parques tecnológicos para 

a inovação, o fomento ao desenvolvimento tecnológico, resultando em impactos positivos 

diretos e indiretos na economia, por meio da geração de renda, produção e emprego. Apesar 

do movimento recente no Brasil, os números apresentados nesse estudo corroboram que à 

implementação dos projetos de incubadoras e parques tecnológicos tiveram êxito e estão em 

viés de expansão. 

Sugere-se, a partir deste estudo, uma análise dos dados e números mais atuais e a 

sugestão, para a extensão do assunto, a produção de uma análise mais abrangente sobre a 

participação dos centros de excelência e competência no desenvolvimento tecnológico no 

Brasil e consequente desenvolvimento regional. 
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